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Qual é o melhor combustível?
Química – 12º ano
Resumo
Com esta atividade pretende-se:
a) Verificar que os combustíveis têm diferentes entalpias de combustão;
b) Apreender o significado de "melhor", sabendo que este pode mudar dependendo do contexto, e que diferentes fatores podem ser considerados na escolha do melhor combustível;
c) Planificar e executar uma experiência

O cenário foi descrito de maneira a permitir aos alunos a oportunidade de projetar a experiência. As variáveis em jogo, como a quantidade de água a ser utilizada, a montagem necessária e as precauções, não são mencionados. É sempre possível, a qualquer momento, para simplificar e/ou agilizar o processo, dar instruções/sugestões sobre passos da experiência. 


Contexto curricular
Unidade 2- Combustíveis, Energia e Ambiente
Sub-unidade 2.2- De onde vem a energia dos combustíveis
Tipo de actividade
Elaboração, execução experimental e análise de resultados.
Tempo previsto
4 aulas- 90 min
Objectivos
Aula 1
No final da aula, os alunos deverão ser capazes de:
1. compreender a questão;
2. sugerir combustíveis adequados para uso na investigação;
3. planificar uma experiencia para determinar qual o melhor combustível.

Aula 2
No final da aula, os alunos deverão ser capazes de:
1. obter um plano viável para a realização da experiência , discutindo o seu plano experimental com colegas em grupo e modificar o seu plano se necessário;.
2. descobrir como determinar a capacidade calorífica de combustíveis anotando quais os valores experimentais necessários para tal.
Aula 3 
No final da aula, os alunos deverão ser capazes de:
1. Realizar a experiência em grupo, distribuindo as tarefas de forma organizada, repetindo em caso de resultados inesperados;
2. Registar os dados obtidos, calcular a entalpia de combustão ( por mol e por kg) e a capacidade calorífica. Comparar os resultados com os dados dos outros colegas de grupo.
3. Discutir e registar os possíveis fatores que possam ter introduzido erros experimentais.
Aula 4
Durante a aula, os alunos deverão ser capazes de:
1. Apresentar o seu trabalho de forma clara, explicando as opções e resultados subjacentes ao mesmo.
2. Escolher o melhor combustível, justificando a escolha.
Descrição da tarefa
1. As aulas podem começar por uma revisão do significado de “combustível”. Pode ser sugerido a cada aluno, ou grupo de alunos, escrever sua interpretação. Em seguida o professor vai questionando a turma e colaborativamente construindo uma descrição de combustível no quadro negro.
2. Por meio de uma sessão de brainstorming, o professor pode solicitar exemplos de combustíveis e onde eles são usados. [Nesta fase, a ideia é obter sugestões em vez de qualquer tentativa de limitar esta para os combustíveis disponíveis na escola para uma possível experiência. Assim, exemplos como combustível nuclear, ou eletricidade são tão aceitáveis ​​como gasolina, diesel, gás natural ou álcool etílico.
3. Em seguida o professor pode levantar a questão- “Qual é o melhor combustível?”.
 Os alunos podem discutir o significado de” melhor” em grupo. Se for necessário, o professor pode dar sugestões sobre os significados possíveis de "melhor" relacionados com os combustíveis, de forma a garantir uma discussão proveitosa. [Nesta fase, o professor terá de limitar os combustíveis em consideração, sugerindo, por exemplo, que os estudantes consideram apenas combustíveis facilmente acessíveis]. 
4.  O professor deve a certo momento lançar o desafio: " sugiram uma actividade de provar/ comparar qual é realmente o melhor combustível, tendo por base os parâmetros que definiram”. O professor poderá orientar os alunos na parte do planeamento da experiencia , facilitando que estes façam sugestões tais como:
*  Algo (água) é aquecido pela queima de combustível;
* Este algo precisa ser constante em cada experiência;
* o mais fácil será usar uma  massa fixa de água;
* A quantidade de combustível utilizado precisa ser medido;
* Uma medida do calor emitido na combustão pode determinado com base no aumento da temperatura da água;
* Medindo a quantidade de combustível antes e após a combustão irá obter a quantidade de combustível utilizado;
* Medindo o tempo necessário para o combustível aquecer a água, é possível determinar qual o combustível que aquece a água o mais rápido;
* Sabendo o custo do combustível por cada litro, é possível determinar o combustível mais económico.
*Analisando a experiência, a estequiometria e eventualmente métodos auxiliares (reação  dos gases de combustão com água de cal ou uso de sensores) identificar qual o mais poluente, nomeadamente ao nível do dióxido de carbono utilizado.
5.  O professor deve incentivar os alunos a apresentar outras variáveis que podem ou não ser utilizadas, tais como: a água precisar de estar à mesma temperatura no início de cada experiência, as perdas de calor que  precisam ser minimizadas / medidas e o tipo de recipiente  em que o combustível está contido deve ser idêntica em todos os casos.
6. Cada grupo deve sugerir uma montagem experimental adequada, usando quantidades de reagentes pequenas, e com a qual seja possível controlar as variáveis identificadas.
[A experiência deve ser realizada utilizando os materiais sugeridos por cada grupo. Que não deverá andar longe da seguinte:” uma lamparina, cerca de 200g de água num recipiente metálico, um termómetro (que também pode atuar como um agitador), suportes, relógio, réguas e isolamentos].
 
No seu procedimento os alunos precisaram determinar:
* Massa inicial de combustível + recipiente
* Massa final do combustível + recipiente
* Massa do combustível utilizado na experiência
* Temperatura inicial da água (temperatura ambiente)
* Temperatura final da água (sugere-se cerca de 50 ºC)
* Aumento da temperatura da água
* O tempo de queima do combustível 
* Custo do combustível utilizado

7. Antes de permitir aos alunos passar à parte experimental, o professor pode discutir o procedimento com a turma ou cada grupo, certificando-se de que métodos perigosos não são postos em prática. Deve alertar para as possíveis consequências graves de usar estes combustíveis junto das chamas de forma inadequada.
Análise dos objetivos
	Objetivo
	Foi atingido se…

	1. Perceber que "melhor" pode ter mais de uma interpretação e sugerir o significado mais apropriado neste contexto
	os alunos deram sugestões de um ponto social e de um ponto de  vista científico.


	2. Planeamento de uma investigação, com vista a  um procedimento experimental

	os alunos discutiram como medir a capacidade de aquecimento de um combustível e depois realizaram a experiência real em pequenos grupos, seguindo procedimentos experimentais 

	3. Execução de cálculos para determinar a ligação entre a quantidade de combustível, mudanças de temperatura e tempo gasto
	[bookmark: _GoBack]Os alunos determinaram a entalpia de combustão por kg e por mol a partir dos valores obtidos no decorrer da experiência.

	4. Cooperação entre o grupo

	os alunos trabalharam colaborativamente na realização da experiência e nos resultados de toda a turma 

	5. Comunicação oral e escrita

	Os alunos discutiram o significado de 'melhor combustível e no desenvolvimento de métodos de trabalho para a atividade experimental. 

	6. Explicação do significado de combustível e de entalpia da combustão

	Os alunos explicaram o conceito de forma formal atendendo às unidades e equações das grandezas em jogo.
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